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RESUMO: Com o objetivo de se verificar a viabilidade econômica da cultura do melão, na região de Ilha Solteira,
ano agrícola 1991/92, procedeu-se a uma análise econômica para estudar o comportamento de dois cultivares de
melão Eldorado 300 e Valenciano Amarelo CAC, variando a adubação de cobertura, ou seja, utilizando-se 3 doses
de N e de K2O: 2,5; 5,0 e 10,0 g/planta. O experimento foi irrigado através de um sistema de gotejamento, sendo
que o investimento inicial para aquisição do material de irrigação para uma área de l ha, foi da ordem de US$
11.500,00. Apesar do alto valor do investimento inicial, a cultura se mostrou altamente rentável. Com os resultados
obtidos, verificou-se que todos os tratamentos apresentaram rentabilidade positiva, sendo que a maior receita líquida
encontrada foi de US$ 4.048,00 do resultado econômico, gerado pela diferença entre a receita bruta e o custo total,
recebe influência direta dos níveis de produtividade e do preço alcançado pelo produto.
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ECONOMICAL VIABILITY OF THE MELON CROP (Cucumis melo L.)
IN THE ILHA SOLTEIRA REGION
ABSTRACT: To verify the economical viability of the melon crop in Ilha Solteira, this experiment was carried out
during 1991/1992 performing an economical analysis of the behavior of two melon varieties: Eldorado 300 and
Valenciano Amarelo CAC, varying the fertilizer dressing: 2.5; 5.0 and 10.0 g/plant of N and K2O. The experimental
area was irrigated with a drop irrigation system, of an initial investment of US$ 11,500.00 per hectare. In spite of
the high initial investment, the crop showed to be highly profitable. The obtained results show that the all treatments
present positive productivity, with a high net income of US$ 4,048.00 per hectare. The economic result caused by
the difference between the gross income and the total cost, is directly influenced by the productivity levels and the
prices of the product obtained in the market.
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INTRODUÇÃO
São vários os trabalhos enfocando a
adubação e irrigação na produção e qualidade dos
frutos do meloeiro, entre eles, citam-se COSTA
(1987) e FERREIRA et al. (1982). No entanto,
muitos desses trabalhos não foram interpretados
em termos de recomendação econômica em nível
de produtor.
É praticamente desnecessário ressaltar
a importância da análise econômica em experimen-
tação, pois não se pode sugerir a difusão de técni-
cas baseadas apenas nos resultados físicos. Há de
se considerar os aspectos econômicos para a reco-
mendação de práticas agrícolas mais adequadas.
A importância de tal estudo vem se
acentuando principalmente nos últimos anos,
quando os preços dos insumos tendem a crescer
relativamente mais que os preços dos produtos.
Daí a necessidade de os agricultores utilizarem tais
insumos eficientemente para minimizarem os custos
variáveis por unidade produzida.
A participação da irrigação na
composição dos custos de produção é um dado
importante. Além disso a análise dos índices de
rentabilidade da cultura pode auxiliar no processo
de escolha do sistema de produção. Deste modo,
CALEGAR e COELHO (1987) procederam a uma
análise econômica de dois métodos de irrigação:
por sulco e gotejamento, em diversas condições de
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manejo, na cultura do melão, cultivar Valenciano
Amarelo. Economicamente, os melhores resultados
foram obtidos com irrigação por gotejo, com cerca
de 55% de aumento na renda líquida, quando
comparados aos resultados do método de irrigação
por sulco.
Segundo EMBRAPA (1989), a área
plantada nas regiões sudeste e nordeste no ano de
1986, foi de 387 e 3.370 ha, respectivamente, a
produtividade média neste mesmo ano foi de 12,2
t/ha para a região sudeste, contra 6,4 t/ha para a
região nordeste, o que faz com que o grande volu-
me de produção se concentre na região Nordeste.
Entretanto, o grande consumo de frutos
do meloeiro é feito na região sudeste, obrigando a
exportação para os centros consumidores desta re-
gião, representando com isso um enorme aumento
de preço do produto final. Segundo dados do CEA-
GESP (1986-1991) 45% do volume comercializado
no ano de 1991 foi proveniente do Rio Grande do
Norte, e apenas 6% do Estado de São Paulo.
A Figura l mostra a evolução da
quantidade média de caixas de melão comercializa-
das por mês e preços médios praticados no
CEAGESP/SP, no período de 1986 a 1991.
Verifica-se que as maiores quantidades do produto
são comercializadas no segundo semestre do ano,
no qual também se verifica menores níveis de
preços recebidos pelos produtores. De janeiro a
junho nota-se que os preços sobem acentuadamente.
Segundo NAGAI (1987) o volume co-
mercializado em nível nacional ultrapassa 60.000t,
dos quais mais de 60% são consumidos em São
Paulo e 20% exportados. Assim, o melão passou de
artigo importado para artigo de exportação. No
entanto, fazem-se necessários trabalhos de pesquisa
com a cultura, uma vez que estudos na região
inexistem.
Neste contexto, a preocupação
fundamental da presente pesquisa é estimar, para
cada tratamento, o custo de produção e renda
líquida da cultura do melão irrigado por
gotejamento, para 2 cultivares: Eldorado 300 e
Valenciano Amarelo CAC.
MATERIAL E MÉTODOS
Análise Econômica: Na estrutura de custo, existe
a diferenciação clássica entre as estimativas de
custo total e custo operacional. Na estrutura de
custo total, todos os itens de custo são incluídos e
divididos em custos variáveis: sementes, fertilizan-
tes, salários, defensivos, etc. e custos fixos:
depreciação de máquinas, benfeitorias, despesas
gerais e remuneração dos fatores de produção.
Estes se referem aos juros sobre o capital fixo,
terra e remuneração do empresário (ver por
exemplo, NORONHA, 1990). A metodologia
operacional utilizada pelo Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria da Agricultura de São
Paulo, procura explicitar o total de despesas
efetuadas pelo produtor no transcorrer do ciclo da
cultura. A sua estrutura compõe-se dos custos
variáveis e de uma parte dos custos fixos,
representados pela depreciação de máquinas,
implementos e benfeitorias. Considerações
adicionais sobre custo operacional podem ser vistos
em MATSUNAGA et al. (1976).
A metodologia empregada para o cálcu-
lo do custo de produção do presente trabalho é
baseada no custo operacional. Mais especificamente
foram consideradas variáveis representadas por
dispêndio com: salários, fertilizantes, defensivos,
combustíveis, reparos e manutenção e juros de
custeio. Adiciona-se a essas despesas uma parcela
dos custos fixos representada pela depreciação de
bens duráveis empregados no processo de
produção.
Levantamento dos Dados
Visando atender o objetivo proposto de
estudar a viabilidade econômica da cultura do
meloeiro na região de Ilha Solteira, instalou-se um
experimento na Fazenda de Ensino e Pesquisa da
FEIS/UNESP, em um solo classificado como
Podzólico Vermelho Escuro, eutrófico de textura
arenosa, no ano agrícola de 1991/92.
Os cultivares utilizadas no experimento
foram a Eldorado 300 e o Valenciano Amarelo
CAC, sendo semeadas em espaçamento de 2,0
metros entre linhas e 0,75 metros entre plantas.
O experimento foi irrigado por um
sistema de irrigação por gotejamento, segundo as
recomendações vigentes e tendo como base a
evaporação do Tanque Classe A, instalado no local
do experimento.
O delineamento utilizado foi o de blocos
ao acaso em um esquema fatorial 3X3 e com
quatro repetições. Os tratamentos foram os
seguintes: N1K1, N1K2, N 1 N 3 , N2K2, N2K3,
N3K1, N3K2, N3K3, onde os níveis 1,2 e 3
expressam as doses de 2,5; 5,0 e 10,0 gramas/
planta, em cada cobertura, de N e K2O,
respectivamente. As adubações de cobertura foram
feitas aos 15, 30 e 45 dias após a emergência das
plantas e todos os tratamentos receberam adubação
de plantio que constou de 300 g/cova da fórmula
04-30-10. As parcelas foram constituídas de 3
linhas e 5 plantas por linha e as avaliações foram
realizadas na linha central, extraindo-se uma planta
de cada extremidade.
A condução das plantas foi realizada de
forma natural, sem podas e desbaste de frutos, e o
controle fitossanitário de acordo com as
recomendações para um bom desenvolvimento das
plantas, de modo a proporcionar produção de frutos
saudáveis e de boa qualidade.
Para se proceder a avaliação econômica da
pesquisa, foram acompanhadas, para estimativas de
custo, todas as operações de implantação, condução
e colheita da cultura.
Definição das variáveis dos custos de produção:
As bases de cálculo para estas estimativas são as
matrizes de coeficientes técnicos coletadas junto ao
experimento e a produtores da região, para que se
obtivesse dados os mais reais possíveis. As
operações envolvidas compreendem todo o ciclo da
cultura, ou seja, desde a instalação do
equipamento de irrigação por gotejamento, até a
condução da cultura e colheita.
Inicialmente procedeu-se a um levantamento
das necessidades de mão-de-obra nas diversas fases
do ciclo produtivo relacionando-se, para cada
operação a ser realizada, o número de homens dias
(HD) para executá-lo. Em seguida multiplica-se
estes coeficientes técnicos de necessidade de mão-
de-obra pelo salário médio da região.
Para determinação do custo da hora de
irrigação por gotejamento adotou-se como compo-
nente do custo fixo a depreciação, e como custos
variáveis a energia de consumo e os reparos e
manutenção com o equipamento. O gasto com ener-
gia foi obtido pelo consumo do motor de 5 cv utili-
zado na pesquisa. O valor do Kw.h (Cr$ 23,75) se
refere ao mês de outubro de 1991, segundo dados
apresentados pela CESP de Ilha Solteira. Deste
modo o custo horário da irrigação foi composto de
despesas com energia (Cr$ 89,00/hora), mais des-
pesas com reparos e manutenção (Cr$ 48,00/hora)
e depreciação do equipamento (Cr$ 388,00/ha).
Nos custos com máquinas foram consi-
deradas as despesas com combustível, lubrificantes,
reparos e manutenção, alojamento e depreciação. A
depreciação refere-se à perda do valor de um bem
de capital. O método usado foi o linear, muito
embora apresente certos inconvenientes como os
mostrados por HOFFMANN (1976). Portanto, a
depreciação foi calculada pela diferença entre o
valor inicial e o residual final do bem de capital,
dividido pela vida útil dos mesmos. Os gastos com
insumos referem-se às despesas com adubos,
defensivos, etc. e foram conseguidos mediante o
produto entre a quantidade dos fatores de produção
usados e os seus respectivos preços unitários.
Os custos foram determinados através dos
preços pagos na região em junho de 1993, e foram
convertidos em dólar norte-americano, para
análises em moeda constante.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na TABELA l consta a relação de
material necessário para irrigar l ha de melão por
gotejamento, além do investimento total de US$
11.500,00, orçamento fornecido pela firma
comercializadora do equipamento.
Para exemplificar, a TABELA 2
apresenta a estimativa de custo de produção e
receita da cultura do meloeiro, cv Eldorado 300,
detalhada em seus diversos componentes. Deve-se
salientar que apesar do alto investimento inicial,
com o equipamento de irrigação por gotejamento,
as despesas com energia são menores quando com-
paradas com o sistema de irrigação convencional.
As despesas de custeio (operações + insu-
mos) atingem US$ 2.088,54 e de todos os itens que
compõem o custo, destaca-se em maior proporção
os gastos com operações manuais, representando
cerca de 60%, mostrando ser a cultura do meloeiro
muito exigente em termos de mão-de-obra.
O custo total de produção do meloeiro,
segundo metodologia descrita foi de US$ 2,392.29.
Deste total, 60% aproximadamente corresponde a
despesas com operações (mecanizada mais ma-
nuais) 27% gastos com insumos; juros bancários
mais depreciação representou cerca de 13% (onde
a participação maior se refere a depreciação do
equipamento de irrigação). O resultado econômico,
gerado pela diferença entre a receita bruta e o
custo total, recebe influência direta dos níveis de
produtividade e do preço alcançado pelo produto
em outubro/91.
O retorno econômico calculado indica
que a rentabilidade envolvida no processo de pro-
dução pode ser substancial. Em todos os tratamen-
tos a rentabilidade foi positiva, assim, para uma
produção de 25.761 Kg/ha, comercializada a preço
de mercado (Cr$ 150,00/Kg), o retorno líquido
atinge US$ 4.047,96/ha.
As estimativas de custo de produção do
melão, receita, renda e produção para os 9 trata-
mentos dos cultivares Valenciano Amarelo CAC e
Eldorado 300, se encontram resumidas na TABE-
LA 3, as despesas com operações são iguais para
todos os tratamentos, só variando os gastos com
insumos (doses de N e de K2O). O resultado obtido
com o cultivo, mostra um rendimento superior do
Eldorado 300, em relação ao Valenciano Amarelo
CAC, resultando em maior renda líquida por ha.
Analisando o retorno líquido obtido pe-
los tratamentos (TABELA 3) verifica-se que o tra-
tamento 2 (N1K2) e o tratamento 9 (N3K3) dos cul-
tivares Valenciano Amarelo CAC e Eldorado 300,
respectivamente alcançaram as maiores taxas de re-
torno. No geral, as taxas de retorno obtidas com a
cultivar Eldorado 300 são maiores que as obtidas
com o Valenciano Amarelo. Assim, dependendo do
nível de produtividade alcançado a taxa de retorno
varia de 1,65 a 2,70. Isto quer dizer que do total
de gasto no custo total o retorno é de 65 a 170%.
CONCLUSÕES
No geral as taxas de retorno obtidas com
o cultivar Eldorado 300 foram maiores do que as
obtidas com a cultivar Valenciano Amarelo CAC,
mas todos os tratamentos apresentaram Renda
Líquida positiva.
As tabelas apresentadas permitem avaliar os
efeitos nos custos de implantação e produção, em
função de mudanças nos coeficientes técnicos
utilizados. O resultado econômico também pode ser
alterado dependendo do nível de produção
alcançado e do preço do melão. No presente
estudo, observou-se que a maior taxa de retorno
apresentada pelas dois cultivares foi de 170%,
sendo que para a cultivar Valenciano Amarelo
CAC, o tratamento que apresentou este valor foi o
tratamento N1K2, o mesmo acontecendo com o
tratamento N3K3 da cultivar Eldorado 300.
Apesar do alto investimento inicial com o
equipamento de irrigação por gotejamento, o
meloeiro se mostra altamente rentável, fato
comprovado pelo sucesso de alguns agricultores na
região.
Esta pesquisa ostenta algumas limitações,
principalmente na aplicabilidade das conclusões
obtidas. Ao planejar um experimento, deve-se
verificar que existem variações de resposta que
podem ocorrer de uma época para outra e de um
lugar para outro. A produtividade pode variar
muito de um ano para o outro, dependendo das
condições climáticas e o agricultor sempre
trabalhar em função de expectativas de preços.
Assim, sugere-se a implantação de novos
experimentos para verificar se esses resultados são
ou não confirmados.
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